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PREAMBULO

Hoje em dia e atendendo a conjuntura mundial actual, qualquer empresa que queira se manter firme neste mercado cada vez mais agressivo, precisa a partida analisar o meio em que se encontra, as possíveis vantagens que poderá obter ao construir uma cadeia firme de valores com vista a maximizar os proveitos no ambiente em que se encontra que o possibilitará a criação bases fortes para a sua manutenção nesse mesmo mercado. A integração vertical produtiva, o entendimento do comércio internacional incluindo a melhorias de parcerias internacionais assim como o desenvolvimento e o controlo de canais de distribuição próprios são outros factores a considerar para permitir ganhos em termos de margens de comercialização e possibilidade de constituição, de uma imagem e marca. As tecnologias estão em constante e rápida mutação, e é preciso que uma empresa saiba acompanhar este desenvolvimento tecnológico pois uma diferenciação tecnológica gera uma diferenciação comercial e uma satisfação a clientes cada vez mais exigentes.

É com base nestes pressupostos que este trabalho vai ser desenvolvido utilizando-se para tal uma empresa fictícia de produção e comercialização de pneus. Far-se-á um enquadramento da empresa no meio a que se encontra, análises PEST e SWOT e também far-se-á uma hipotética construção de cadeia de valores da firma.

Assim, este trabalho está dividido em três principais partes que correspondem a introdução, o desenvolvimento e a conclusão.

Na parte introdutória, faz-se uma breve descrição da empresa no seu negócio, onde será instalada, a sua dimensão, a quantidade de mão-de-obra a absorver, o seu mercado alvo, etc.

Na parte seguinte, no desenvolvimento discerne-se sobre os processos produtivos propriamente ditos, a interacção da empresa com os ambientes internos e externos recorrendo-se para tal a análise PEST e SWOT.

Por fim, na conclusão procura-se resumir objectivamente o que atras foi amplamente discutido.

A Mozambique Tyre, com sede em Matutuine província de Maputo, é uma empresa privada cuja actividade principal é a produção de pneus Bana Roda, empregando 1000 trabalhadores. O capital social da empresa é de USD 5.000.0000,00 subdividindo-se em:

· Investidores Estrangeiros
44%

· Investidores Nacionais
36%

· Estado Moçambicano

20%

Objectivos da Empresa.

· Conquistar o mercado externo e interno do ramo de pneus oferecendo aos clientes produtos de qualidade superior;

· Garantir a rentabilidade do negócio oferecendo aos sócios retornos cada vez mais altos;

· Garantir o desempenho cada vez maior dos colaboradores através de motivação e formação destes.

Para atingir os objectivos supras foram definidas as seguintes estratégias:

· Adoptar uma estratégia de marketing agressivo apostando na diferenciação do produto;

· Anualmente garantir o aumento do volume de vendas em cerca de 15% em relação ao período anterior

· Recrutar cada vez mais pessoal qualificado e treinar/capacitar os disponíveis na empresa.

O organigrama da empresa apresenta 5 Direcções chaves cabendo a cada uma: 

A Direcção fabril tem sob sua orientação, para além de garantir a produção o controle de qualidade, a manutenção, o planeamento e a supervisão técnica. O planeamento coordena ainda a recepção das matérias-primas, o aprovisionamento e o controle de qualidade (inspecção). A supervisão técnica coordena toda a produção, confecção e o gabinete de design.

A Direcção de Administração e Finanças cabem as seguintes tarefas: facturação, contabilidade, Crédito, Tesouraria e Estudos Financeiros.

Porque mais de 70% da produção será vendida a crédito, importa aqui realçar algumas funções que o departamento de crédito terá de assumir com vista a garantir  e o correcto controlo quer dos plafonds quer dos valores a receber . Assim, o departamento de crédito terá as seguintes funções:

· Estabelecer rotinas de avaliação de dados e informação de tal modo que perca  o mínimo de tempo possível com a cobertura de novas carteiras de crédito.

· A definição de uma política de crédito e cobranças inseridas no departamento da empresa;

· Formação adequada e actualizada de todo o pessoal relacionado com o crédito e com as cobranças;

· Elaboração de relatório de crédito e análise financeira;

· Controle de limites de crédito;

· Contactos com os clientes através de contas, telefonemas e visitas;

· Elaboração de um plano de tesouraria;

· Contacto com os bancos, empresas de informação de crédito, associações comerciais e industriais e com outros parceiras da indústria;

· Implementação e controlo das políticas de crédito e cobrança.

· Análise das informações de crédito

· Análise de crédito

· Organização e actualização de ficheiros de clientes

· Etc.

Por outro lado, visto que a maior parte da produção será vendida a crédito, uma gestão eficaz é indispensável para manter o fundo de maneio positivo. O não cumprimento dos prazos por parte dos clientes pode levar a empresa a uma dificuldade para cumprir com as sua obrigações para com os fornecedores, o que obrigará a empresa a recorrer a alternativas com maiores custos financeiros como é o caso de empréstimos bancários. Portanto a empresa deverá se acautelar com relação aos prazos definidos para o recebimento dos clientes.

A Direcção Comercial controla a Expedição, a Embalagem e os Contactos com o exterior.

A Direcção do Pessoal tem sob sua alçada todos os processos referentes a contratação, gestão do pessoal, a contínua formação, etc.

A Direcção de Tecnologias e Sistemas de Informação encarrega-se de investigar tecnologias produtivas de ponta e assegura o funcionamento sem interrupções dos sistemas informáticos.

Matérias-Primas

A Mozambique Tyre para o seu processo produtivo de pneus tem como matéria-prima a Borracha natural e sintética, o enxofre, o negro do fumo e os pigmentos químicos. Desta, somente a borracha natural é adquirida no mercado nacional e a restante é fornecida a partir do mercado sul africano. A parte da matéria-prima adquirida no mercado estrangeiro corresponde a 70% dos custos gastos com a matéria-prima e destes, 85% são adquiridos a crédito. Por sua vez, da quota da matéria-prima adquirida no mercado nacional, 60% são a crédito. 

Processo produtivo

Resumidamente o processo produtivo é o seguinte:

Na Misturação se prepara o composto que é formado por borracha natural e sintética, enxofre, negro de fumo e pigmentos químicos, depois estes compostos passam para a Extrusão dos componentes onde uma máquina chamada extrusora vai girando e, aquecendo e empurrando o composto para uma forma , no qual os componentes tomam seus formatos finais. Depois na secção de Lonas os vários fios de aço recebem a camada de borracha e formam uma fita com largura determinada que serão enviados aos Talões onde parte de pneu que faz ligação com a roda, aplicando-se uma camada de borracha sobre os fios de aço e esses fios são enrolados em cilindros que formam o componente seguindo-se para a Construção dos pneus onde parte dos componentes- estanque, lona, e talão – é aplicada em uma máquina, formando uma carcaça. Em seguida são aplicadas as lonas estabilizadoras e a banda de rodagem. É formado então, o pneu verde. Já quase no processo final, a Vulcanização vai dar forma ao pneu. O pneu verde é colocado em uma prensa sob determinada temperatura, pressão e tempo. É aqui onde se desenha a forma e banda de rodagem final e finalmente o pneu é enviado Inspecção final onde são efectuadas todas as inspecções e testes de liberação do pneu, garantindo assim a consistência e a confiabilidade no seu desempenho. Após este processo o pneu é enviado para a Armazenagem e Distribuição.

Importa realçar que a produção mensal média esperada é de cerca de 20.000 pneus com um custo unitário de USD 27.00.

Mercado e potenciais clientes

O principal mercado alvo dos pneus Bana Roda é o estrangeiro, principalmente o mercado Latino-Americano e Europeu onde se espera que este absorva cerca 70% da produção, dos quais 80% serão vendidos a crédito. Espera-se que outros mercados absorvam as seguintes quotas:

· 20% pelo mercado sul africano dos quais 75% serão a crédito

· 10% pelo mercado interno através de uma cadeia de lojas a grosso e a retalho, as quais maioritariamente venderão a crédito.

Tem-se como potenciais clientes as indústrias automobilísticas, as empresas de manutenção e reparação de automóveis, as empresas de venda de acessórios de automóveis e as estações de serviços.

Análises de ambientes – PEST e SWOT

Visto que a empresa estará a operar em mercados em que interagirá com outros steakholders e atendendo que grande parte da sua matéria-prima tem como fonte o estrangeiro e ainda considerando que também maior percentagem da sua produção é destinada à exportação, foram feitas as seguintes análises ambientais:

PEST

A análise PEST representa o ponto de partida para a análise das influências ambientais importantes no passado e potenciais mudanças a ocorrer no presente com repercussões no futuro da organização e dos seus concorrentes. A análise PEST baseia-se essencialmente nas influências que os factores Políticos, Económicos, Sócio-Culturais e Tecnológicos podem trazer (negativa e positivamente) para a empresa.

Neste sentido, a esta empresa interessa-lhe que os aspectos Político-Legais tais como a política fiscal, a lei do comércio externo, a lei de trabalho e a estabilidade do governo sejam analisados cuidadosamente pois uma pequena alteração daqueles aspectos podem afectar drasticamente o estar da empresa no mercado. A título de exemplo pode se focar algumas consequências negativas que poderão advir dependendo dos resultados das eleições que se aproximam resultantes de uma instabilidade governamental assim como outras políticas que o próximo governo poderá adoptar no que concerne ao comércio externo (importação/Exportação) visto que maior parte quer da sua matéria-prima quer dos seus produtos acabados vem e são destinados ao estrangeiro.

Por outro lado, aspectos Económicos tais como as taxas de juros, a inflação, a moeda, o rendimento disponível e a energia e custos não podem ser descurados desta análise. Tratando-se de uma empresa que pelas suas características consome muita energia eléctrica, é importante que a empresa efectue contactos com a EDM no sentido de obter não só abastecimento de energia de alta tensão, mas também que consiga junto daquela empresa preços especiais por cada Kwh adquirido para o processo de produção. A Mozambique tyre, como qualquer outra empresa interessa-lhe que as taxas de operações activas junto da banca sejam as mais baixas possíveis porque só assim pode se garantir uma expansão a curto prazo recorrendo aos empréstimos bancários. A expansão das actividades comercias da empresa levará a uma contratação de nova Mão-de-Obra e consequentemente estar-se-á, apesar de ser insignificante, a diminuir os actuais indíces de desemprego. Outros aspectos que podem influenciar negativamente a rentabilidade da Mozambique Tyre são a Inflação e a constante depreciação do Metical que tornará, cada vez mais cara a matéria-prima adquirida tanto a nível interno assim como no estrangeiro. 

Relativamente aos aspectos Sócios-culturais, factores como a demografia e a distribuição do rendimento nos mercados em que a Mozambique Tyre actuará são importantes, pois o tipo de produtos fabricados por esta empresa está directamente relacionado os níveis de rendimento: quanto maior forem os rendimentos, maiores serão as possibilidades de aquisição de viaturas e consequentemente maiores serão os volumes de venda de pneus.

Por fim, o aspecto Tecnológico mostra-se como sendo o mais importante nesta análise, pois quanto maior forem as novas descobertas e inovações de tecnológias e a velocidade de transferência dessa tecnologia para a Mozambique Tyre for aceitável, a priori, baixos serão os custos de produção  que levarão, considerando que os preços de venda manter-se-ão ao aumento dos resultados líquidos anuais. 

SWOT

Esta é uma técnica de análise de ambiente interno e externo, comumente empregada em processo de planeamento estratégico para avaliação do posicionamento da organização e de sua capacidade de competição e tem como resultado listar os pontos fortes e fracos, as oportunidade e as ameaças da organização.

Esta técnica tem como objectivo uniformizar o entendimento sobre questões-chaves para a organização – as variáveis ambientais. São como filtros e permite a organização avaliar seu posicionamento estratégico e fornecer informação vital para o processo de Planeamento estratégico.

Representando os pontos fortes as Vantagens internas da empresa em relação às empresas concorrentes, a Mozambique Tyre deve melhorar o seu desempenho operacional, deve melhorar a concentração de recursos na qualidade assim como poderão ser revistos as prática na protecção ambiental. Por outro lado, a criação de produtos novos que se adeqúe a realidade de cada mercado, a produção em economia de escala e a racionalização de custos cria vantagens na eventual queda de preços imposta pela concorrência ou pelos clientes. Também podem constituir pontes fortes para a empresa:

· Carteira de clientes

· Concessionários exclusivos para a marca de pneus Bana Roda

· A formação técnica permanente

· A limpeza das oficinas.

Os pontos fracos representam as Desvantagens internas da empresa em relação às concorrentes, por exemplo, custos altos de produção dada a aquisição de mais de 80% da matéria-prima no mercado estrangeiro, as barreiras que poderá encontrar ao tentar colocar os produtos nos mercados externos assim como as barreiras que poderá encontrar a nível do mercado interno.

Sendo as oportunidades aspectos positivos do ambiente que envolve a empresa com potencial de trazer-lhe vantagem competitiva a empresa poderá capitalizar os seguintes aspectos:

· Aumentar as parcerias internacionais com vista a divulgação da maraca Bana Roda

· Melhorias constantes das qualidades com o propósito de ofercer produtos de excelência

· Intervenções especiais (alargamentos a outros serviços tais como a fabricação de câmaras de ar, de cintas para pneus e outros pneus manufacturados a partir da borracha).

Por fim, e considerando que as ameaças representam aspectos negativos do ambiente que envolve a empresa com potencial para comprometer a vantagem competitiva que ela possui, a empresa deverá precaver-se de:

· Concorrências;

· Dependências em relação aos fornecedores e clientes externos;

· A conjuntura económica onde a empresa se encontra

· E a médio prazo o facto de poder ser adquirido por grandes multinacionais com o fim de eliminarem concorrentes.

Construção de cadeia de valor da firma

A cadeia de valor da Mozambique Tyre será feita tendo em conta a abordagem de Michael Porter. Este faz a análise considerando 5 forças. Estas forças podem ser entendidas como uma técnica que auxilia a definição de estratégia da empresa e leva em Consideração tanto seu ambiente externo como seu ambiente interno.

Ao se construir a cadeia de valor da Mozambique Tyre tem-se como objectivos:

Objetivo gerais
Esclarecer quais as posições a serem tomadas diante das forças que agem contra os interesses da empresa e quais são as posições que devem ser reforçadas
Objetivos específicos
· Identificar os factores críticos para o bom desempenho da industria

· Permitir o monitoramento do mercado, o que oferece condições para melhorar a rentabilidade da indústria

· Apontar a movimentação estratégica do concorrente, o que permite antecipação da empresa

· Fornecer uma visão clara da estrutura da industria, facilitando o acompanhamento dos seus processos, das suas actividades e do seu desempenho

· Criar condições para a criação de posição estratégica favorável
Análise das 5 forças de Porter
1. Poder de negociação dos fornecedores

É determinante para definir custos da matéria-prima e evitar o desperdício. Auxiliam, com as parcerias, ou prejudicam, com a formação de oligopólios ou por exclusividade. Deste modo a Mozambique Tyre procura constantemente que os seus fornecedores de matérias-primas não detenham um poder especial sobre ela.

2. Ameaça dos novos entrantes 

Monitoramento da concorrência. Conhecer quem faz parte do jogo e quais são as regras do mercado. 

Definir qual é o tipo de concorrente (cauteloso, selectivo, arrojado ou imprevisível)

3. Poder de negociação dos Clientes 
Trata do grupo de consumidores que ganha vantagem com a força de pressão que exerce sobre o mercado.

Dois caminhos para assegurar sua posição e criar vantagem competitiva para seus compradores: criar diferenciação pelo custo ou melhorar o desempenho do comprador (aqui deve-se levar em consideração o lucro de forma diferenciada para cada tipo de comprador).

Atendimento e satisfação do  cliente são investimentos importantes

A Mozambique tyre poderá jogar com os seus preços para baixo e obrigar as empresas mais estáveis  a remodelem os produtos e a repensarem nos preços

4. Ameaça de serviços ou produtos substitutos 

Esta é a variável que define preços no mercado e activa a concorrência. No entanto, a qualidade é factor decisório para o comprador.

Exemplo: Produzir pneus de qualidade superior que atendem as condições específicas de cada região (temperaturas, estado das estradas, etc)

5. Rivalidade entre empresas existentes 

Traduz-se em uma movimentação dinâmica do mercado que envolve todos os processos estratégicos e alimenta constantemente a criatividade dos empreendedores os quais lançam mão de inúmeras técnicas, ferramentas, instrumentos de gestão para conseguir um lugar de destaque entre a preferência dos clientes.

Saber como aproveitar as oportunidades será o diferencial da Mozambique Tyre, pois vários são os fornecedores de pneus a nível dos mercados desta empresa.

Conclusão.

Os possíveis bons resultados da Mozambique Tyre e a concretização dos seus objectivos deve ser resultado de um desenvolvimento quer em termos de investimentos tecnológicos quer em termos de recursos humanos duma forma coerente por um lado, e por outro, da estratégia para a obtenção com maior facilidade dos factores críticos de sucesso como seja qualidade e rapidez de obtenção do seu principal imput e dos preços que lhe possibilitarão o cumprimento dos prazos de entrega e da boa relação qualidade-preço. A definição precisa de segmentos de mercado onde ira actuar a empresa permitirão simultaneamente optimizar os seus factores, quer quando actuaam no mercado interno quer quando o fazem no mercado externo. Conjuntamente cos aspectos como a formação e produção, consegue-se ultrapassar com êxito os principais problemas que se põem à indústria de a que está inserida a Mozambique Tyre, ou seja, a Mozambique Tyre deve conseguiram construir uma imagem de marca, controlar e desenvolver canais de distribuição, tendo sempre presente que a formação dos seus recursos são aspectos fundamentais, que só podem ter êxito se devidamente acompanhados por uma forte componente de investimento constantes de novos métodos e novas tecnologias e inovação constantes.

As análises PEST e SWOT e a construção de cadeia de valores aparecem como suportes importante para que a empresa consiga lograr os seus objectivos pois a mesma não pode actuar como se de ilha se tratasse, quer dizer, é preciso que constatemente a empresa olhe em seu redor e planeie as suas actividades duma maneira proactiva. 
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